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EVALUATION OF THE ESSENTIAL OIL OF Aloysia sellowii (BRIQUET) MOLDENKE (VERBENACEAE) FROM SOUTH
BRAZIL. This work was performed with the aim of evaluating the chemical variability among samples of Aloysia sellowii
(Verbenaceae) collected in different geographical regions as well as the application of supercritical CO

2 
for obtaining essential oil.

Thus, samples were collected in different localities and oils were isolated by hydrodistillation and supercritical CO
2
. Results showed

existence of two chimiotypes in the species (cineole and sabinene). The supercritical CO
2
 extraction process was appropriate for

extraction of A. sellowii essential oil at 40 ºC, 110 bar, 2 mL/min of flow and 10 min of extraction time.
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INTRODUÇÃO

A família Verbenaceae compreende 100 gêneros distribuídos nas
regiões tropical e subtropical de todo o mundo1. Das espécies desta
família, apenas Lippia citriodora é explorada comercialmente na Eu-
ropa para produção de óleo essencial, conhecido como óleo de verbena,
amplamente utilizado em perfumaria2. Além desta espécie, Lippia alba
também já foi avaliada quanto ao seu potencial aromático, apresen-
tando resultados interessantes em termos do composto linalol, pre-
sente em elevadas concentrações no óleo essencial (50,0-79,2%)3,4. O
óleo essencial de Lippia alba também demonstrou potencial
antioxidante semelhante ao efeito da vitamina E5.

Aloysia sellowii, também uma Verbenaceae, conhecida popular-
mente como garupá, cidrózinho ou erva-de-sepultura, é encontrada
em grande parte do sul do Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina. No
Rio Grande do Sul é utilizada popularmente como diurética,
estomáquica e no tratamento de gripe e bronquite6. Durante a Guer-
ra dos Farrapos (1835 - 1845), os soldados utilizavam esta planta
em casos de mal-estar gástrico, ficando conhecida como erva-de-
soldado. Estudos preliminares com a espécie mostraram elevados
teores de óleo essencial e, em alguns casos, diferenças na composi-
ção química majoritária7. Esta variabilidade química pode ocorrer
naturalmente devido à influência da temperatura, à umidade relati-
va, à duração total de exposição ao sol e ao regime de ventos. Ainda,
diferentes órgãos de uma mesma planta podem apresentar óleos es-
senciais com composição química, caracteres físico-químicos e odo-
res bem distintos8.

Além de todos estes fatores, deve-se levar em consideração a
variabilidade genética das plantas, que é expressa através dos cha-
mados quimiotipos (QT)9. Segundo alguns autores, QT é um termo
aplicado a plantas de mesmo gênero e espécie, com a mesma apa-
rência externa, mas que diferem, às vezes consideravelmente, em
sua composição química. Esses QT usualmente ocorrem natural-
mente em plantas silvestres, e podem resultar parcialmente de
polinização cruzada8,10.

Devido ao potencial de exploração desta espécie em função do
seu alto teor de óleo, pela presença de compostos químicos de in-
teresse e pela carência de trabalhos na literatura relacionados a
esta espécie, este trabalho foi realizado com objetivo de avaliar a
variabilidade química entre amostras de Aloysia sellowii, bem como
a possibilidade de aplicação da tecnologia de extração com CO

2

supercrítico para obtenção do óleo essencial. Este último processo
apresenta algumas vantagens quando comparado aos processos
convencionais de extração. O dióxido de carbono supercrítico, as-
sim como a maioria dos fluidos supercríticos, tem densidade pró-
xima à de um líquido, baixa viscosidade e se difunde como um
gás. Estas características lhe conferem excelentes qualidades de
extração11.

PARTE EXPERIMENTAL

Verificação de quimiotipos na espécie

Para avaliação da variabilidade química de A. sellowii, foram
coletadas amostras contendo ramos com folhas e flores nos municípi-
os de Gramado Xavier (Outubro/2001-HUCS23060), Caçapava do
Sul (Outubro/2001-HUCS19689, Fevereiro/2002- HUCS20450,
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Novembro/2002- HUCS21105) , Caxias do Sul (Setembro/2002-
HUCS20609) e Camaquã (Novembro/2001- HUCS23061), RS. De
cada coleta, uma amostra foi depositada no Herbário da Universidade
de Caxias do Sul (HUCS) para registro. O material vegetal utilizado
nos experimentos foi desidratado a 30 °C por 4 dias em sala de seca-
gem com temperatura controlada e circulação de ar.

O óleo essencial foi obtido do material vegetal contendo ramos,
folhas e flores por hidrodestilação em aparelho Clevenger, descrito
por Mechkovski e Akerele11. Cerca de 100 g do material a ser extraído
foi colocado em balão de fundo redondo de 5.000 mL, juntamente
com cerca de 2.500 mL de água. O princípio do método consistiu em
evaporar a mistura do material vegetal e água. O vapor formado foi
condensado, e o óleo, que é imiscível com a água, foi facilmente sepa-
rado. Após extração, o teor do óleo, em termos de volume/peso, foi
lido diretamente no próprio aparelho e convertido a peso/peso utili-
zando-se a densidade do óleo essencial (0,886 g/cm3). Este produto
foi secado com Na

2
SO

4
 anidro.

Extração com CO
2
 supercrítico

Os testes em extração supercrítica foram realizados com o
material vegetal coletado no mês de setembro de 2003, em Caxias
do Sul (HUCS20609). Para realização dos experimentos foi utili-
zado módulo de bancada HP 7680T da Hewlett Packard contendo
célula de extração em aço inoxidável autosselante de 7 mL e coletor
analítico ODS (Hypersil octadecylsilica) para retenção do extrato
com volume de 540 µL. Para lavagem do coletor foi o utilizado
hexano PA. As extrações foram realizadas a partir de 1,0 g de ma-
terial vegetal seco e o solvente supercrítico utilizado foi CO

2

líquido industrial fornecido pela empresa Air Products. As condi-
ções experimentais foram selecionadas em função de trabalhos an-
teriores publicados em extração supercrítica13-15 e as limitações do
equipamento: 40 ºC para temperatura, 110 bar para pressão e
2 mL/min para vazão do CO

2
.
 
Testes foram realizados utilizando-

se diferentes tempos de extração (3 a 60 min), sendo que o mais
adequado foi determinado a partir da obtenção de maior teor de
óleo essencial.

Extração supercrítica x hidrodestilação

Para comparação entre processos, foram utilizados os parâ-
metros pré-estabelecidos no item anterior utilizando CO

2
 super-

crítico, e em hidrodestilação com tempo de extração de 1 h.

Identificação dos compostos químicos do óleo essencial

Foram realizadas análises cromatográficas em cromatógrafo HP
6890 equipado com processador de dados e coluna capilar HP-

Innowax (30 m x 320 µm d.i., 0,50 µm de espessura de filme; HP,
Palo Alto, USA). O programa de temperatura da coluna foi: 40 ºC
(8 min) a 180 ºC à 3 °C/min, 180-230 ºC à 20 °C/min, 230 ºC (20
min). A temperatura do injetor foi de 250 ºC, a temperatura do
detector foi de 250 ºC, o gás de arraste utilizado foi H

2
 na pressão de

34 kPa e a razão de “split” foi de 1:50. O volume injetado de amos-
tra foi 1 µL diluído em hexano (1:10) para a amostra obtida pelo
processo de hidrodestilação e 1 µL para as amostras obtidas em ex-
tração supercrítica. As análises qualitativas foram realizadas em
cromatógrafo gasoso acoplado a detector seletivo de massas GC6890/
MSD5973 HP, equipado com biblioteca de espectros Wiley 275. Uma
coluna capilar HP-Innowax (30 m x 250 µm, 0,25 µm de espessura
de filme; HP, Palo Alto, USA) foi utilizada. O programa de tempera-
tura foi o mesmo usado nas análises em cromatógrafo gasoso. Neste
caso, a temperatura da interface foi de 280 ºC, a razão de “split” foi
de 1:100, o gás de arraste utilizado foi He na pressão de 56 kPa, a
razão de fluxo selecionada foi 1 mL/min, a energia de ionização foi
de 70 eV, a faixa de massa foi de 40-350 e o volume injetado de
amostra foi 0,6 µL.

A identificação dos componentes foi realizada por comparação
dos espectros de massa dos compostos com os da biblioteca Wiley e
por comparação com dados descritos na literatura16. A quantificação
dos extratos foi realizada por cromatografia gasosa após estabeleci-
mento dos parâmetros mais adequados, utilizando-se 100 µL de
1-octanol como padrão interno na concentração de 30,923 g/L.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise química das amostras mostrou a provável existência de
dois QT (Tabela 1). É possível que as amostras 23060, 20609 e 21105
pertençam a um QT denominado 1,8-cineol (Figura 1), já que este é o
composto majoritário em ambas as amostras. Este composto é um éter
usado em preparações farmacêuticas, tanto para uso externo quanto
interno, usado também em loções, cosméticos e aromatizadores de
ambiente17. Além destas aplicações, o 1,8-cineol apresenta importan-
tes atividades farmacológicas como expectorante, fungicida, em espe-
cial agindo sobre Candida albicans, e bactericida com ação sobre
Staphylococcus aureus e S. alba10. Um outro possível QT, denomi-

Tabela 1. Composição química majoritária de óleo essencial de diferentes amostras de Aloysia sellowii (Briquet) Moldenke

Composto Tempo de Amostras

retenção 23060 19689 23061 20450 20609 21105

α-pineno 4,34 min 3,88% 2,92% 3,65% 2,28% 4,90% 3,82%
β-pineno 7,57 min 14,82% 10,19% 3,04% 9,41% 0,33% t
sabineno 8,59 min 2,75% 39,67% 62,5% 28,64% 11,39% 9,09%
limoneno 12,68 min 9,50% 13,41% 1,28% 11,96% 6,27% 5,76%
1,8-cineol 13,05 min 16,11% 2,63% 3,30% 0,57% 40,11% 34,06%
germacreno 34,47 min 7,00% 0,54% 4,92% 0,60% 14,32% 13,56%
biciclogermacreno 35,38 min 4,49% 2,55% 3,94% 7,63% 3,55% 2,67%
Teor de óleo essencial (%p/p) 0,39 0,59 0,93 0,55 0,48 1,06

t: concentração menor que 0,01%

Figura 1. Fórmula molecular dos compostos majoritários presentes nas

amostras de Aloysia sellowii, 1,8-cineol (I) e sabineno (II)
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nado sabineno (Figura 1), foi observado nas amostras 19689, 23061
e 20450. Sabineno é um monoterpeno bicíclico pouco usado co-
mercialmente de maneira direta, mas que tem sido aplicado na pre-
paração de vários óleos essenciais artificiais18.

É importante comentar que a amostra 20609 foi coletada em
Caxias do Sul, mas foi introduzida a partir de mudas provenientes
de Caçapava do Sul, há pelo menos dez anos. Esta planta é quimi-
camente semelhante à amostra 21105, coletada em Caçapava do
Sul, porém apresentando algumas diferenças de compostos
minoritários, que podem ocorrer por mudanças ambientais e geo-
gráficas, entre outras.

Provavelmente as diferenças observadas em A. sellowii são prove-
nientes das condições ecológicas e de sua composição genética, con-
siderando que a região de Caçapava do Sul é uma região de transição
entre o planalto meridional, cuja altitude média é 800 m, e a depressão
central do Estado do Rio Grande do Sul, o que justificaria a presença
de populações de Aloysia com diferentes quimiotipos.

Muitos fatores afetam o teor de um óleo essencial, em termos de
qualidade e quantidade. O local de crescimento da planta, a hora em
que a planta é coletada, a luz, a altitude, a temperatura e as chuvas
podem ter efeitos críticos na quantidade e qualidade dos óleos essen-
ciais10. Na Tabela 1 também podem ser observadas as variações de
teor entre as amostras coletadas em diferentes locais e períodos do
ano, onde os maiores valores ocorreram nas amostras 23061 e 21105,
ambas coletadas no mês de novembro.

A avaliação do processo de extração com CO
2
 supercrítico

foi realizada a partir da variação do tempo de processo (Figura 2),
onde se observa que, para um tempo de 10 min, todo o óleo essen-
cial foi extraído (0,40% p/p). Material vegetal coletado no mesmo
período em condições semelhantes e submetido ao processo de
hidrodestilação pelo período de 1 h resultou em 1,85% p/p de óleo
essencial.

Analisando os dois processos observa-se que em hidrodestilação
são obtidos teores superiores (em 1 h); por outro lado, convém lem-
brar que o processo de extração supercrítica apresenta diversas vanta-
gens, entre elas a possibilidade de variação dos parâmetros de extra-
ção. Em termos de composição química do óleo essencial, observa-
ram-se concentrações semelhantes do composto 1,8-cineol nas
amostras obtidas pelos 2 processos (15,2% para extração
supercrítica e 12,52% para hidrodestilação).

CONCLUSÕES

A espécie Aloysia sellowii apresenta os compostos 1,8-cineol e
sabineno em tecidos de ramos, folhas e flores.

As amostras 23060 procedente de Gramado Xavier, 20609 de
Caxias do Sul e 21105 de Caçapava do Sul possuem como composto
majoritário 1,8-cineol. As amostras 19689 de Caçapava do Sul, 23061
de Camaquã e 20450 de Caçapava do Sul possuem como composto
majoritário sabineno. Esta variabilidade química entre as amostras
indica a necessidade de estudos químicos prévios da amostra visando
sua aplicação.

A extração supercrítica pode ser considerada um método rápido
para extração do óleo essencial de A. sollowii, fornecendo resultados
comparáveis aos obtidos por hidrodestilação, em termos de concen-
tração do composto majoritário, 1,8-cineol.
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Figura 2. Curva de rendimento para o óleo essencial de Aloysia sellowii
extraído à 40 ºC, 110 bar e vazão de 2 mL/min em função do tempo de processo


